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44º FESTIVAL DE BRASÍLIA DO CINEMA BRASILEIRO

26 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO DE 2011

SINOPSES CURTAS-METRAGENS
MOSTRA COMPETITIVA

TERÇA, 27/9

Ser tão cinzento - Documentário, digital, 25min, BA, 2011
Direção: Henrique Dantas 
O documentário busca recriar a memória do filme Manhã cinzenta, do cineasta autodidata Olney São Paulo, uma das mais belas e contundentes obras cinematográficas produzidas sobre o período da ditadura militar. O filme se utiliza das imagens do Manhã cinzenta exibidas integralmente, como no filme original, em diversos suportes, unindo as diferentes memórias nas vozes dos entrevistados que assistem ao filme 40 anos depois de sua realização. Ser tão cinzento, através do discurso de Manhã cinzenta, narra as atrocidades cometidas durante a ditadura militar.
Elenco: Depoentes: Conceição Senna, José Carlos Avellar, Orlando Senna, Emanuel Cavalcante, Luis Paulino dos Santos, Silvio Tendler, Alba Liberato, Antônio Emanuel, Olneyzinho São Paulo, Ilya São Paulo, Andre Setaro, Geraldo José, Sonélio da Costa e Iberê Cavalcanti. 
Produção executiva: Henrique Dantas 
Roteiro: Henrique Dantas 
Fotografia: Pedro Semanovschi 
Montagem: Wallace Nogueira e Henrique Dantas 
Som: Som direto: Cleber Moraes, Ana Luiza Penna, Eder Long e Napoleão Cunha 
Finalização de som: Waldir Xavier 
Direção de arte: Henrique Dantas 
Animação: Taygoara Aguiar 
Trilha sonora: Ilya São Paulo 
Música original: Ilya São Paulo 
Henrique Dantas 
Graduado em Administração de Empresas pela Unifacs, em Artes Visuais pela UFBA e Mestre em Artes Visuais pela Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia. Realizou os filmes Rodas do imaginário (2010): A longa peleja do sertão cinzento (2010), em fase de pré-produção; Peleja do Sertão Cinzento (2009); vencedor do Programa Petrobrás Cultural e em fase de pós-produção; e Filhos de João, admirável mundo novo baiano (2007).
A fábrica - Ficção, cor, 35mm, 15min, PR, 2011 
Direção: Aly Muritiba 
Um presidiário convence sua mãe a arriscar a própria segurança para levar um aparelho celular para ele dentro da penitenciária.
Elenco: Andrew Knoll, Arnaldo Silveira, Eloina Duvoisin, Louise Forghieri, Ludmila Nascarela, Marcel Szymanski, Moa Leal e Otavio Linhares. 
Produção executiva: Antônio Junior e Marisa Merlo 
Roteiro: Aly Muritiba 
Fotografia: Andre Chesini 
Montagem: Rudolfo Auffinger 
Som: Alexandre Rogoski e Samuel Jacintho 
Direção de arte: Alex Rocca e Ana Deliberador 
Figurino: Alex Rocca e Ana Deliberador 
Aly Muritiba 
Nasceu em Mairí, Bahia, em 1979. Atualmente mora em Curitiba. É formado em História pela USP, especialista em Comunicação e Cultura pela UTFPR e estuda Cinema e TV na FAP. É sócio da produtora independente Grafo Audiovisual. Aly Muritiba ministra aulas de História do Cinema, Roteiro e Produção Cinematográfica. Realizou os premiados filmes Circular (2011); Dia 1 p.m. (2010); Reminiscências (2010); A Revolta (2009); Com as próprias mãos (2008); Poemas inúteis (2008); e Convergências (2007).
QUARTA, 28/9
Ovos de dinossauro na sala de estar - Documentário, cor, digital, 12min, PR, 2011
Direção: Rafael Urban 
Ragnhild Borgomanero, 77 anos, estudou fotografia digital e fez cursos de Photoshop e Premiere para manter viva a memória de seu falecido esposo, Guido, com quem reuniu a maior coleção particular de fósseis da América Latina. 
Elenco: Ragnhild Borgomanero 
Produção executiva: Ana Paula Málaga e Rafael Urban 
Roteiro: Rafael Urban 
Fotografia: Eduardo Baggio 
Montagem: Ana Lesnovski 
Som: Robertinho de Oliveira 
Rafael Urban 
É jornalista formado pela Universidade Positivo (2007). Ao lado de Josiane Orvatich e Eduardo Baggio, editou a Juliette Revista de Cinema (2008-2009). Como jornalista, foi repórter da Folha de Londrina (2008-2009). Seus textos foram publicados nas revistas Piauí, Galileu e Reader’s Digest e nos jornais Jornal do Estado e Gazeta do Povo. Coordenou o Putz - Festival Universitário de Cinema e Vídeo de Curitiba (2007-2009); Escreveu o livro Uma viagem ao cinema argentino, a respeito do movimento cinematográfico surgido na Argentina em meados dos anos 1990. Dirigiu os curtas-metragens João e Maria (2006); Atrizes (2008); Uma volta no parque (2008); Ovos de dinossauro na sala de estar (2011); e Bolpebra (2011). 
A casa da vó Neyde - Documentário, cor, digital, 20min, SP, 2010
Direção: Caio Cavechini 
Ninguém na minha família sabia que o crack estava tão perto, até meu tio resolver pedir ajuda. Agora minha avó vai ficar sozinha em uma casa que aprendemos a enxergar sempre cheia. A gravação, no dia em que ele seria internado, é interrompida. Ele quer dinheiro para duas rochas?
Produção executiva: Maria Lucia Ramos 
Roteiro: Caio Cavechini 
Fotografia: Caue Angeli 
Montagem: Caio Cavechini 
Som: Caue Angeli 
Caio Cavechini
É jornalista e documentarista. Dirigiu o média-metragem Correntes e o longa Antes, um dia, e depois, exibidos em mais de vinte festivais no Brasil e exterior. Assina o roteiro de três outros documentários, entre eles Sequestro, de Wolney Atalla. Desde 2006, é repórter, editor e roteirista do Profissão Repórter, programa de reportagens da TV Globo. 
QUINTA, 29/9 
Premonição - Ficção, cor, 35mm, 15min, BA, 2011
Direção: Pedro Abib 
Ambientado na década de 1950, na cidade de Salvador, que percorre o universo boêmio da velha cidade. O filme busca resgatar um pouco do espírito do antigo bairro do Pelourinho, que incluirá os capoeiras, sambistas, e bêbados errantes, além dos artistas e intelectuais que constituíam o ethos da boemia daqueles tempos. Seu Antero, o dono do botequim, atende a um estranho freguês, que se porta de maneira suspeita e deixa à mostra sob a camisa, o cabo de um revólver. Seu Antero começa então a pressupor sobre as reais intenções do sujeito, enquanto vão chegando ao seu estabelecimento, sucessivos fregueses, os quais o dono do bar imagina serem as possíveis vítimas daquele virtual assassino. Os capoeiras Donga e Missinho, o jogador de futebol Neto e o vereador Tinoco, cada qual por uma razão particular, se transformam em potenciais vítimas, segundo a premonição que instiga a imaginação de seu Antero, transformando a atmosfera do bar, num clima de angústia e medo.
Elenco: Antônio Pitanga, Agnaldo Lopes, Pist Mota, Robson dos Santos, Gil Novaes, Eduardo Oliva, Clarisse Torres e Luisa Proserpio.
Produção executiva: Adler Paz e Lula Oliveira 
Roteiro: Pedro Abib 
Fotografia: Pedro Semanovischi 
Montagem: Marcos Povoas 
Som: Marcos Povoas 
Direção de arte: Raquel Rocha 
Cenografia: Raquel Rocha 
Figurino: Diana Moreira 
Animação: Fernanda Bastos 
Trilha sonora: André T 
Música original: André T 
Pedro Abib 
Realizou os filmes Premonição (2011); Fado Vadio (2010); Memórias do Recôncavo: Besouro e outros capoeiras (2008); Batatinha e o Samba Oculto da Bahia (2007); Divino Espírito Popular (2006); O Velho Capoeirista: Mestre João Pequeno de Pastinha (1999), prêmio Melhor Documentário no Festival de Artes da UNICAMP. 
De lá pra cá - Ficção, cor, 35mm, 15min, RS, 2011

Direção: Frederico Pinto 

Ciro é segurança e trabalha de noite. Clarisse é doméstica e trabalha de dia. Os dois são casados, moram na região metropolitana e trabalham em Porto Alegre. Andam de lá pra cá e só se encontram na estação do trem. Os dois tentam estabelecer pequenos rituais nos poucos minutos que se encontram nesse lugar de passagem, nesse não-lugar. Um vínculo frágil, mas que ainda os une.
Elenco: Horacio Camandulle, Luciana Éboli e Maysa Franco

Roteiro: Frederico Pinto

Fotografia: Juliano Lopes 

Montagem: Kiko Ferraz 

Som: Kiko Ferraz 

Direção de arte: William Walduga

Figurino: Tais Cardoso

Frederico Pinto

Diretor e roteirista. Dirigiu Docinhos (2002), Salão Aurora (2004); Foi onde deu pra chegar de bicicleta (2005), Os olhos do pianista (2005); Quintana inventa o mundo (2006); Tratado de Liligrafia (2008), a série Loja da esquina (2007), o episódio piloto da série de animação Bolota & Chumbrega (2009) e De lá pra cá (2011). Atualmente, dirige As Aventuras do Avião Vermelho, seu primeiro longa-metragem. 


SEXTA, 30/9
Elogio da Graça - Documentário, cor, digital, 25min, RJ, 2011

Direção: Joel Pizzini

Filmensaio narrado do ponto de vista de Maria da Graça Sucksdorff, que recria sua aventura, o Pantanal, ao lado do consagrado cineasta e naturalista sueco Arne Sucksdorff (1917-2001), durante a realização de um livro de fotografias e da série de reportagens para a televisão sueca Mundo à parte. Maria, antes vista como a "índia laçada por um viking", tem sua história de amor e luta reconhecida, enquanto se dedica à recuperação da memória ambiental e artística da qual foi também protagonista. Elogio da Graça revela ao mesmo tempo o cotidiano do casal no acampamento e a luta pioneira contra a devastação da natureza, que custou ameaças de morte e a desintegração familiar. Cenas luminosas da fase cinematográfica de Arne são também evocadas para mostrar o mundo de um homem dividido entre Brasil e Suécia e a exigência do artista diante da urgência do ecologista.

Elenco: Maria da Graça, Arne Sucksdorff, Cláudio e Anders Sucksdorff (personagens)

Produção executiva: Pólofilme

Roteiro: Joel Pizzini

Fotografia: Maurício Copetti

Montagem: Cláudio Tammela e Felipe Rodrigues 

Som: Damião Lopes 

Trilha sonora: Livio Tragtenberg 

Joel Pizzini 
Autor de filmensaios, videoinstalações e textos críticos. Conquistou dezenas de prêmios nacionais e internacionais. Filmes como Enigma de um Dia (1996) e Anabazys (2009) representaram o país no Festival de Veneza, assim como Glauces, Estudo de um Rosto (2001) e Dormente (2005) que concorreram, respectivamente, em eventos importantes como o Festival de Locarno e Oberhausen. Seu primeiro curta, Caramujo-Flor (1989), ganhou o prêmio principal no Festival de Huelva (Espanha). Com os longas 500 Almas (2004) e Anabazys (2009) conquistou os prêmios em diversos festivais nacionais e internacionais. É conselheiro da Escola do Audiovisual de Fortaleza; professor da Faculdade de Artes do Paraná; curador da restauração da obra de Glauber Rocha e codiretor com Paloma Rocha dos documentários extras dos Dvds do cineasta. Atualmente, finaliza os filmes documentários Olho Nú, sobre o músico Ney Matogrosso, coproduzido pelo Canal Brasil e Mr. Sganzerla, produzido pelo Instituto Itaú Cultural.

Três vezes por semana - Ficção, cor, 35mm, 15min, RS, 2011
Direção: Cris Reque 
Sílvia é uma senhora solitária que acumulou frustrações e mágoas durante a vida. A aula de hidroginástica é sua única diversão: as colegas, as conversas, os passeios. A mesmice do cotidiano parece eterna, até que ela se transforma.
Elenco: Irene Brietzke, Marley Danckwardt, Ida Celina, Áurea Baptista e Darlene Glória. 
Produção executiva: Karine Emerich 
Roteiro: Cris Reque 
Fotografia: Bruno Polidoro 
Montagem: Alfredo Barros 
Som: Cristiano Scherer 
Direção de arte: Valeria Tovar Verba 
Cenografia: André Costa 
Figurino: Adriana Borba 
Trilha sonora: Flu 
Música original: Flu 
Cris Reque 
Trabalha desde 1998 com curtas de ficção, documentários e programas para TV. Em 2003 roteirizou e dirigiu o curta Mãe monstro, premiado em cinco categorias na Mostra Gaúcha do Festival de Gramado. Em 2006 torna-se sócia da Modus Produtora de Imagens, onde atua como produtora, roteirista e diretora. 
SÁBADO, 1º/10
Sobre o menino do Rio - Ficção, preto e branco, 35mm, 13min, RJ, 2011 
Direção: Felipe Joffily 
Uma mulher e um jovem se conhecem na praia de Ipanema, um encontro inusitado que dá lugar a uma realidade inesperada. 
Elenco: Silvia Buarque, Sergio Malheiros e Giselle Lima.
Produção executiva: Tininho Fonseca 
Roteiro: Gustavo Moretzsohn e Alê Felix 
Fotografia: Maritza Caneca ABC 
Montagem: Bernardo Pimenta 
Som: Beto Ferraz 
Direção de arte: Santa Luzia Artes 
Cenografia: Santa Luzia Artes 
Figurino: Luana de Sá 
Animação: Link Digital 
Trilha sonora: Pepê Barcelos 
Música original: Pepê Barcelos 
Felipe Joffily 
Cineasta carioca, nascido em 1974. Formado em Comunicação Social pela PUC- Rio. Estudou Cinema na New York University School of Film, Video and Broadcasting. Ainda em Nova York, produziu e dirigiu alguns curtas-metragens, dentre eles You Know What I’m Talking About e Next Stop. De volta ao Brasil, dirigiu inúmeros comerciais e videoclipes. Também para a televisão dirigiu a série Cilada, um dos maiores sucessos na TV a cabo brasileira. Seu primeiro longa Ódiquê? lhe rendeu os prêmios de melhor filme e melhor diretor no New York International independent Film and Video Festival. Fez uma das maiores bilheterias do cinema brasileiro, mais de um milhão e meio de espectadores em seu segundo longa Muita Calma Nessa Hora. Participou do Festival de Cannes 2011- Short Film Corner, com o curta Sobre o menino do Rio.
Imperfeito - Ficção, cor, digital, 14min, DF, 2011

Direção: Gui Campos

Em um encontro casual, Isa e Nando descobrem que são mais que desconhecidos.

Elenco: Hanna Reitsch e Sérgio Sartório

Produção executiva: Renato Marques

Roteiro: Gui Campos

Fotografia: André Miranda

Montagem: Gui Campos

Som: Marcos Manna

Direção de arte: Daniel Banda 

Cenografia: Daniel Banda

Figurino: Mariana Rizério

Trilha sonora: Júlia Ferrari e Gui Campos 

Produção: Lumiô Filmes 

Co-produção: TMTA Comunicações e TAO Luz e Movimento

Gui Campos 
Nascido em Brasília, Gui Campos juntou-se com alguns amigos durante o curso de Comunicação na UnB e fundaram a Lumiô Filmes, grupo que tem hoje uma extensa lista de produções. Realizou os curtas Imperfeito (2011); Dez bonequinhos pedreiros de dezenove e noventa e nove (2011) 2+2=5 (2008) Flamenco en la Quimera (2008); e Seqüestramos Augusto César (2004), premiado em diversos festivais, entre eles Brasília (2004) e Gramado (2005). 

DOMINGO, 2/10
L - Ficção, cor, 35mm, 21min, SP, 2011

Direção: Thais Fujinaga

Teté tem 11 anos e odeia os seus pés. Há algum tempo, desenvolveu o hábito torturante de usar sapatos muito menores que o tamanho que calça. Quando conhece Héctor, um simpático descendente de chineses, ela passa a ver seu complexo sob um ângulo novo. Com sua postura mais leve diante da vida e da própria aparência, ele ajuda Teté a superar seu sentimento de desajuste.

Elenco: Sofia Ferreira, Luis Mai King, Henrique Schafer e Cheng Ne

Produção executiva: Cauê Ueda

Roteiro: Thais Fujinaga

Fotografia: André Luiz de Luiz

Montagem: Alexandre Taira

Som: Eduardo Santos Mendes e Luiz Adelmo

Direção de arte: Amanda Ferreira 

Figurino: Inaê Luz 

Música original: José Renato Luiz 

Thais Fujinaga

Graduada no Curso Superior do Audiovisual da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Atualmente ministra aulas de Roteiro Cinematográfico na Academia Internacional de Cinema e em cursos organizados pela Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo. Realizou os filmes Desenho da mão (2010), documentário sobre o artista plástico Arnaldo Pedroso D’Horta; A visita (2009); Laurita, co-direção (2009); e Hoje é o seu dia (2008).

Um pouco de dois - Ficção, cor, digital, 20min, DF, 2010
Direção: Danielle Araújo e Jackeline Salomão 
Amor. Uma palavra de apenas quatro letras. Porém, capaz de possuir significados e causar sensações que ultrapassam a compreensão racional. O que é esse sentimento senão o encontro de duas pessoas que, em determinado momento, cruzam o mesmo caminho? Ao mesclar documentário e ficção, Um pouco de dois propõe reflexão sobre os relacionamentos amorosos e suas nuances no mundo contemporâneo. Um pouco de duas linguagens, um pouco de duas pessoas.
Elenco: Eduardo Rombauer, Elisa Setti, Mariana Dap e PH Caovilla. 
Produção executiva: Alisson Machado 
Roteiro: Danielle Araújo e Jackeline Salomão 
Fotografia: Leonardo Feliciano e Érico Cazarré 
Montagem: Jackson Villela, Sérgio Raposo e Paulo Eduardo Barbosa 
Som: Francisco Craesmeyer 
Direção de arte: Carolina Mariko 
Cenografia: Carolina Mariko 
Figurino: Luiza Abelin 
Animação: Fabiano O. Silva 
Trilha sonora: Assis Medeiros 
Música original: Assis Medeiros 
Danielle Araújo
Nasceu em Brasília e é graduada em Publicidade e Propaganda e Audiovisual pela Universidade de Brasília. Dirigiu e produziu o documentário Tira-gosto de poeta. Produtora executiva da TV Senado, produziu importantes trabalhos como Brasil e os Brasileiros por Thomas Farkas e Vladimir Carvalho, Cartas ao País dos Sonhos, Jango em Três Atos e Caminho das Artes. 
Jackeline Salomão
É brasiliense, formada em Publicidade e Propaganda pela UnB com dupla-habilitação em Audiovisual. Produziu curtas-metragens, programas para UnBTV e sessões interativas do filme-jogo A Gruta, em Brasília e São Paulo. Dirigiu e produziu o videoclipe Aluga-se-Vende, da banda Móveis Coloniais de Acaju, premiado no FESAALP (Argentina) e Manoel Padeiro (RS). Atualmente trabalha na MTV, em São Paulo, como repórter de vídeo. Como diretora, Um pouco de dois é seu primeiro filme. 
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